
Pólipos  de  Colesterol  e
Colesterolose
Os  pólipos  de  colesterol  e  a  colesterolose  são  condições
benignas causadas pelo acúmulo de lipídios na mucosa da parede
da vesícula biliar. Para ter uma visão geral dos pólipos de
vesícula biliar, confira esse outro post: Pólipo de vesícula
biliar.

A  colesterolose  difusa  é  normalmente  diagnosticada
incidentalmente  durante  a  colecistectomia,  sendo  que  seu
diagnóstico geralmente não é realizado por ultrassonografia e
não está incluído no diagnóstico diferencial de pólipos na
vesícula biliar.

Os  pólipos  de  colesterol  são  a  forma  polipoide  da
colesterolose,  sendo  os  pólipos  mais  comuns  na  vesícula
biliar.  Geralmente  são  achados  incidentais  durante
ultrassonografia  de  abdômen.  Geralmente  são  assintomáticos,
mas  em  alguns  casos  o  pedículo  (frágil)  pode  se  romper,
resultando em complicações similares às causadas por cálculos
biliares.

Epidemiologia
A colesterolose é comum, com prevalência variando de 9 a 26
por cento em séries cirúrgicas. Sua prevalência parece ser
semelhante entre homens e mulheres.

Patogênese
A  colesterolose  resulta  de  depósitos  anormais  de
triglicerídeos,  precursores  de  colesterol  e  ésteres  de
colesterol na mucosa da vesícula biliar. O acúmulo de lipídios
cria depósitos amarelos geralmente visíveis a olho nu. Esses
depósitos amarelos em um fundo de mucosa hiperêmica levaram à
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descrição dessa descoberta como “vesícula biliar em morango”.
A  principal  característica  microscópica  é  a  presença  de
macrófagos  carregados  de  gordura  dentro  de  vilosidades
alongadas. A vilosidade hiperplásica é preenchida e distendida
por essas células, criando pequenos nódulos amarelos sob o
epitélio. Em um terço dos casos esses nódulos são maiores do
que 1mm e assumem aparência polipoide, dando origem a pólipos
de colesterol únicos ou múltiplos que estão ligados à mucosa
por um pedículo frágil (cujo núcleo é composto por macrófagos
repletos  de  lipídios).  Esses  pólipos  podem  se  romper,
resultando  em  complicações  semelhantes  às  causadas  por
pequenos cálculos biliares, incluindo dor biliar, pancreatite
e icterícia obstrutiva.

Pólipos de cholesterol. Adaptado de: Sleisenger and Fordtran’s
Gastrointestinal and liver disease 9th ed p 1146 – 1149

Diagnóstico
No USG de abdômen os pólipos de colesterol geralmente são:

múltiplos
homogêneos
polipoides
mais ecogênicos do que o parênquima hepático
menores que 1 cm.

Obs:  A  colesterolose  difusa  não  possui  achados
ultrassonográficos específicos e o diagnóstico geralmente é
feito durante a cirurgia.

Os  achados  típicos  no  EUS  são  uma  superfície  granular  e
morfologia  morular.  A  ecogenicidade  interna  é  rugosa  ou
granular,  com  focos  puntiformes  altamente  ecogênicos  que
refletem a colesterolose
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Pólipo  pediculado  com  ecogenicidade  interna  heterogênea
(rugosa) e sem espessamento da parede da vesícula

Pólipo de vesícula pediculado. Imagem cedida por Dra. Julia
Mayumi Gregório

Resumo sobre Pólipos de Colesterol e Colesterolose na
Vesícula Biliar

-Pólipos de Colesterol e Colesterolose: São condições
benignas que afetam a vesícula biliar, podendo causar

sintomas e complicações.
-Colesterolose: É uma condição benigna caracterizada pelo
acúmulo de lipídios na mucosa da parede da vesícula biliar.

Pode se apresentar como difusa ou polipoide, sendo
frequentemente diagnosticada incidentalmente durante a

colecistectomia.
-Pólipos de Colesterol: São a forma polipoide da

colesterolose, os pólipos mais comuns na vesícula biliar. São
tipicamente detectados por ultrassonografia, muitas vezes
assintomáticos, mas podem levar a sintomas semelhantes a

cálculos biliares.
-Epidemiologia: A colesterolose é comum, variando de 9% a 26%
em estudos cirúrgicos. Sua associação com cálculos biliares é
frequente. A prevalência é similar entre homens e mulheres.
-Patogênese: Resulta de depósitos anormais de lipídios na
mucosa da vesícula biliar. Em 1/3 dos casos assumem a forma

polipoide.
-Forma Polipoide: Depósitos dão origem a pólipos de
colesterol, podendo romper-se e causar complicações

semelhantes a cálculos biliares, como dor e icterícia.
-Diagnóstico: são frequentemente detectados incidentalmente

por USG.
-Ultrassonografia: geralmente são múltiplos, homogêneos e

polipoides, mais ecogênicos que o fígado e menores que 1 cm.
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